
Resumo:

Introdução: A Enfermagem Forense é uma área em ascensão na atualidade, 
porém pouco conhecida e estruturada em alguns países. Demonstra sua 
importância ao assistir não somente a vítima, mas também ao perpetrador, 
familiares dos envolvidos e a entidades judiciais. Objetivo: Identifi car a 
atuação dos profi ssionais de enfermagem na área forense. Método: Trata-se 
de uma revisão integrativa de literatura, realizada no ano de 2021, que visa 
analisar dados de produções científi cas publicadas anteriormente, interpretá-
los e sintetizar conteúdos, englobando as situações encontradas. Como 
delineamento, usou-se a metodologia CheckList Preferred Reporting Itens 
for Systematic Review Sand Meta-Analyses.Resultados: Foram selecionados 
13 artigos e, a partir da análise destes, elucidou-se cinco categorias de atuação 
da Enfermagem na área forense: 1) assistência à vítima, 2) assistência ao 
perpetrador, 3) educação e prevenção, 4) apoio judicial e 5) outras atividades 
gerais.Considerações Finais: O estudo realizado permitiu uma melhor 
visão da atuação da Enfermagem na área forense, o que contribui para a 
conscientização dos profi ssionais sobre essa dimensão do cuidado.

Palavras-chave:  Enfermagem Forense; Profi ssionais de Enfermagem; 
Humanos.

Abstract:
Introduction: ForensicNursing is an area on the rise today, but little known 
and structured in some countries. Demonstrating its importance only to 
a victim, but also to their family members involved and not to responsible 
entities.Objective: Identifying the performance of nursing professionals in the 
forensic area.Method: This is an integrative literature review, carried out in 2021, 
which aims to analyze data from previously published scientifi c productions, 
interpret them and synthesize content, encompassing the situation found. As 
a design, the CheckListPreferredReportingItems for Systematic Review Sand 
Meta-Analyses Methodology was used.Results: Thirteenarticles were selected 
and, from the analysis of these, fi ve categories of Nursing performance in 
the forensic area were elucidated: 1) assistance to the victim, 2) assistance 
to the perpetrator, 3) education and prevention, 4) judicial support and 5) 
other general activities.Final considerations: The study carried out allowed 
a betterview of the performance of Nursing in the forensic area, which 
contributes to the awareness of professional saboutthis dimension of care.
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introdução

Sendo uma área que envolve matérias como física, biologia, química, matemática, 

dentre outras ciências, a ciência forense (CF) atua no suporte à justiça civil e criminal, 

através da investigação em cenas de crimes, e é capaz de identifi car autores por meio de 

rastros como fi os de cabelo, impressão digital ou então descartar suspeitos por incompa-

tibilidade de provas que o indiciem e confi rmem sua presença no local. Os profi ssionais 

que atuam na área são popularmente conhecidos como CSI (Crime SceneInvestigator, 

que em português signifi ca investigador da cena do crime) ou então peritos criminais1.

O termo forense, ainda que represente assuntos voltados à lei perante o Tribunal de 

Justiça, fi cou mais específi co quando se incluiu nas áreas de atuação profi ssional do cam-

po da saúde, como enfermagem, medicina, química e outros2. 

De acordo com a Resolução do Conselho Federal de Enfermagem3, é estabelecido 

como enfermeiro forense o bacharel em enfermagem, portador do título de especializa-

ção, mestrado ou doutorado em enfermagem forense. 

Em países como Estados Unidos e Canadá, a Enfermagem Forense (EF) é praticada 

diariamente, através de exames, coleta de evidências e prestação de cuidados em aspec-

to biopsicossocial à vítima.  A enfermagem atua na vítima viva ou que evoluiu a óbito, po-

dendo usar de auxílio do médico legista, sendo de extrema importância o conhecimento 

da anatomia e fi siologia do corpo humano4.

Nos Estados Unidos da América, o Bureau of Labor Statistics (BLS)5, prevê uma taxa 

de crescimento de emprego 7 % entre 2019 e 2029, média maior que a esperada para 

todas as profi ssões durante a mesma década (4%). Nesse ritmo, são esperados 221,9 mil 

novos empregos nesta década, garantindo uma boa empregabilidade independente da 

área de atuação na enfermagem .

De acordo com a Associação Internacional de Enfermagem Forense, há mais de 6.000 

membros que praticam e apoiam enfermagem forense em 26 países6, o que mostra a de-

fasagem de profi ssionais capacitados para atuarem na área forense, que envolve, princi-

palmente, vítimas de violências.

No Brasil, por ser pouco conhecida, a EF raramente é tida como especialidade. Ainda 

que os profi ssionais vivenciem pacientes que foram acometidos por situações de violên-
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cia, não há incentivos para a especialização nessa área7. Mesmo a especialidade sendo 

reconhecida, junto a outras 44 descritas pelo Conselho Federal de Enfermagem desde 

2011, através da publicação da Resolução 389/11, somente em 2016 houve a primeira espe-

cialização em Enfermagem Forense do Brasil8. Porém, não foi possível identifi car quantos 

profi ssionais, hodiernamente, exercem a função de enfermeiro forense.Já o número de 

enfermeiros graduados inscritos e ativos no Conselho Federal de Enfermagem no Brasil, 

é de 630.497 membros9.

A atuação do enfermeiro forense começa na educação preventiva, evitando que pos-

síveis vítimas sofram ataques que posteriormente serão investigados pelo perito. Tam-

bém realiza exames físicos detalhados para detectar lesões, traumas, situações de abuso 

físico, emocional, sexual. Trata essas lesões, oferece suporte emocional a vítima e à família. 

Quando acontece óbito, o enfermeiro forense investiga a possível causa, coleta e preserva 

as evidências, busca marcas físicas o corpo, averigua o local e registra cada detalhe para 

posteriormente confeccionar o laudo7.  

Neste sentido, conforme afi rma Nascimento10, o estudo da temática, a disseminação 

do conhecimento nesta área e a crescente demanda por especializações em Enferma-

gem Forense tem relevância diretamente proporcional ao aumento global da violência 

que desencadeou a necessidade de preparo da equipe de enfermagem e estimula a bus-

ca por educação preventiva de violência interpessoal e detecção dos sinais de vulnerabi-

lidade e vitimização.

O baixo número de publicações e informações da temática, relacionada a emprega-

bilidade, mercado de trabalho e até mesmo a disponibilidade de especializações são difi -

cultadores e reforçam a importância de mais estudos científi cos sobre o tema.

A exploração desta temática se justifi ca por se tratar de uma área pouco explorada 

durante a graduação, com limitadas publicações científi cas, restritas informações sobre 

mercado de trabalho e auxiliará como fonte de conhecimento científi co e disseminação 

do saber para profi ssionais e acadêmicos de Enfermagem.

O presente estudo teve como objetivo identifi car a atuação dos profi ssionais de enfer-

magem na área forense, com o intuito de conhecer a pluralidade de ações que a ciência 

forense oferece para o enfermeiro que deseja se capacitar nesse ramo, uma vez que a 
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graduação, geralmente, não aborda esse assunto de forma clara, direta ou omitindo que 

os alunos saibam que a enfermagem pode atuar nesse ramo.

materiais e métodos

Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura (RI) realizada no ano de 

2021. O objetivo de uma RI é analisar dados de produções científi cas publicadas anterior-

mente e sintetizar conteúdos, englobando as situações encontradas11. Por ser descritivo, 

permite a análise, registro e interpretação dos dados de modo a conhecer a realidade e 

características da população estudada, expondo a natureza dos fatores que se relacionam 

no cenário apresentado12. A questão norteadora deste estudo é: como os profi ssionais de 

Enfermagem atuam na área forense?

O processo de construção desta revisão seguiu o delineamento metodológico de es-

truturação em seis etapas orientadas pelo Check List Preferred Reporting Itens for Syste-

matic Review Sand Meta-Analyses (PRISMA) para sistematização das informações colhi-

das13;14.

Foi utilizado o acrômio PICOT para formulação da pergunta norteadora, sendo este 

um método possibilitador de melhor efi ciência e abrangência dos dados11.Os dados cole-

tados foram extraídos de artigos publicados entre os anos de 2016 a 2021, disponíveis em 

plataformas contidas na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Os descritores utilizados, vali-

dados pelo Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/BVS) foram(Enfermagem Forense) 

AND (Profi ssionais de Enfermagem) AND (Humanos), sendo suas traduçõesForensicNur-

sing, Nurse Practitioners e Humans.

Os artigos supracitados foram escritos em português e inglês, sendo considerados 

os que possuem texto completos e com gratuidade na disponibilização.Como critério de 

exclusão, foram desconsiderados artigos de revisão de literatura, artigos incompletos, ar-

tigos pagos e guias.

A seleção dos artigos foirealizada usando-se o software Rayyan QCRL que permite a 

identifi cação e exclusão de duplicados, além de organização dos textos15. Posteriormente 

a essa etapa, foram lidos os títulos e resumos dos artigos, a fi m de detectar os que real-

mente foram considerados para este estudo e excluir os que não condizem com a temá-

tica estudada. Os artigos selecionados foram lidos na íntegra para retirada da variável de 
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interesse “como se dá a atuação da Enfermagem na área forense”.

Após leitura na íntegra, os artigos foram organizados em uma tabela contendo as 

informações sobre título, ano de publicação, objetivo, metodologia e resultados; para fa-

cilitar a análise dos dados. Com intuito de classifi car o grau de evidência dos artigos, foi 

usado a metodologia do Sistema GRADE (Grading of Recommendations Assessment, 

Developing and Evaluation). Trata-se de um método que consiste em classifi car a quali-

dade das evidências em quatro níveis, sendo eles: alta, moderada, baixa ou muito baixa. A 

qualidade da evidência tem relação direta com os resultados apresentados. Sendo assim, 

desfechos bem explicados refl etem em uma alta qualidade16. A informação sobre o nível 

de evidência também constante na tabela.

resultados

A partir da busca usando-se os descritores Enfermagem Forense,Profi ssionais de En-

fermagem e Humanos, foram encontrados 52 artigos abordando a temática desta RI. 

Após a leitura de títulos e resumos, chegou-se ao escopo de 13 artigos usados para este 

trabalho. A fi gura 1 mostra o caminho percorrido para esta seleção.

FIGURA 1 – Fluxograma da busca e seleção dos estudos para a pesquisa. Fonte: Autoria 
própria.

Para prosseguimento da RI, iniciou-se a fase de extração de dados, conforme de-

monstrado no Quadro 1, que apresenta uma síntese do conteúdo encontrado nos artigos 

que foram utilizados para este trabalho a fi m de facilitar a avaliação e compreensão dos 
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resultados encontradose promover uma discussão sobre eles adiante.

 Conforme análise descritiva dos dados, elucidou-se que, em sua maioria, tratam-se 

de estudo qualitativos, publicados no ano de 2020 e em idioma inglês.

QUADRO 1-Síntese de informações das variáveis encontradas nos estudos selecionados, 
2021.
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Após identifi cação das variáveis, foi construído o quadro 2 com objetivo de categorizar 

os resultados, demonstrando a atuação da Enfermagem na área forense, seja demons-

trando sua assistência à vítima, aos perpetrados (indivíduo que comete o delito), na área 

educacional e de prevenção, no apoio judicial e nas demais atividades feitas por esses 

profi ssionais.

QUADRO 2 – Categorização dos resultados extraídos dos artigos selecionados segundo a 
atuação da Enfermagem na área forense, 2021.
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Para facilitar a interpretação e o entendimento das categorias que são abordadas den-

tro dos artigos, foi confeccionado o Quadro 3, que demonstra cada artigo e sua referida 

classifi cação no que diz respeito às categorias supracitadas.

QUADRO 3 -Classifi cação dos artigos selecionados segundo a atuação da Enfermagem 
na área forense, 2021.
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A tabela 1 demonstra a frequência das categorias de atuação da Enfermagem na área 

forense nos artigos selecionados. Pode-se observar que a categoria “Assistência à vítima” 

foi a de maior ocorrência, sendo identifi cada em 10 (31,2%) estudos.

TABELA 1 – Porcentagem de ocorrência das variáveis nos artigos selecionados, segundo 
a atuação da Enfermagem na área forense, 2021.

A tabela 2 demonstra a ocorrência dos níveis de evidência segundo os artigos estu-

dados. Observa-se que apenas o artigo “Development and Evaluation of an Elder Abuse 

Forensic Nurse Examiner e-Learning Curriculum” (7,69%) foi classifi cado como nível de 
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evidência moderado, por se tratar de uma pesquisa qualitativa detalhada com limitações 

que não interferiram no resultado. Ademais, 12 artigos (92,31%) foram classifi cados como 

nível de evidência baixo, por possuírem limitações que comprometem seus resultados. 

Dentre o total de artigos, nenhum foi classifi cado como muito baixo e muito alto (0,0%).

TABELA 2 – Estratifi cação do grau de evidência dos artigos, baseando-se no Sistema 
GRADE, conforme artigos selecionados, 2021.

discussão

Percebe-se que a Enfermagem possui um amplo escopo de atuação e importância 

no campo forense, direcionando seus cuidados não apenas à vítima, mas também ao per-

petrador, aos familiares dos envolvidos, aos profi ssionais da área jurídica/penitencial, na 

educação e promoção da prevenção aos leigos e profi ssionais, dentre outros.

No que diz respeito à assistência à vítima, a maioria dos estudos abordavam essa te-

mática, mostrando a relevância de se direcionar apoio e cuidado à mesma. Este cuidado 

versa sobre uma assistência embasado em cuidados físicos (como avaliação física, avalia-

ção de abusos e violência, tratamento de lesões, realizar testes de infecções sexualmen-
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te transmissíveis, promover redução de danos, direcionar cuidados paliativos, etc.) e em 

cuidados metafísicos (acolhimento, direcionamentos a cuidados, recuperação psicológica 

pós-trauma, melhorar estado emocional, atender apelos e necessidades do paciente, etc.).

Santos et. al.17, confi rma essa premissa sobre a importância da assistência de Enfer-

magem à vítima ao indicar que cabe a esses profi ssionais acolher e prestar cuidados 

técnicos assertivos de acordo com a necessidade de cada paciente. Esses profi ssionais 

são a porta de entrada para a rede de atenção, fazendo com que se estabeleça vínculo 

interpessoal e provoque um sentimento de segurança à vítima. Dessa forma, o utente, 

ao chegar à unidade de atendimento, deve ser visto de forma holística e ser atendido de 

forma humanizada, garantindo seus direitos como cidadão e buscando sanar as intercor-

rências que apresenta.

A assistência do enfermeiro forense também tem como objetivo atender ao perpe-

trador, atuando no cuidado de indivíduos que foram condenados na justiça e se encon-

tram em presídios e/ou hospitais de saúde mental, além de agressores portadores de 

distúrbios psiquiátricos. Dentre os estudos da amostra, a menor frequência tinha como 

objetivo esse cuidado, que apesar de ser frequentemente menos comentado, tem sim 

sua importância. 

Dessa forma, essa atuação se baseia em garantir que as necessidades de saúde des-

ses indivíduos sejam atendidas, gerenciar o risco e o envolvimento dos considerados so-

cialmente perigosos, avaliar seus sentimentos expressados e seus riscos por meio da his-

tória pregressa faz parte da atuação, além de negociar com os pacientes mais perigosos, 

uma vez que a enfermagem no geral lida de maneira próxima ao paciente18.

Segundo Okuda et. al.19, o papel dos enfermeiros forenses inclui supervisionar os pa-

cientes, avaliar questões de risco e ofensas, auxiliar na transição para a comunidade, além 

de proporcionar um suporte evitando casos de reincidência entre os perpetradores. Re-

força-se a importância da relação de confi ança entre o enfermeiro e o paciente que será 

auxiliado, no estudo de Gildberg et al.20, uma vez que a difi culdade que será encontrada 

nas ações de enfermagem já são um obstáculo.

Portanto, é de extrema importância suavizar as relações para facilitar o tratamento. 

Percebe-se que a enfermagem não é uma ciência pré-moldada, seus profi ssionais preci-

sam se adaptar às diversas opções de atuação, ainda que dentro de uma mesma esfera, 
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como é a Enfermagem Forense.

Retornando no campo metafísico, percebe-se a atuação da enfermagem (e, muitas 

vezes, seu protagonismo) de forma ativa na prevenção da violência e na educação de 

profi ssionais e cidadãos para lidarem com essas situações. No âmbito da prevenção, a 

Enfermagem é responsável por rastrear a violência a vulneráveis, desenvolver atividades 

de prevenção e avaliar a efi cácia das mesmas. 

Já no âmbito da educação, esses profi ssionais buscam encorajar a prestação de in-

formações sobre violência, difundir conhecimento sobre prevenção, auxiliar àqueles que 

estão diretamente responsáveis pelo cuidado de crianças institucionalizadas, promover 

educação em saúde gerando uma resposta às situações de violência e maus-tratos, man-

ter a ordem social durante a realização dos cuidados, etc. Essas duas vertentes, educação 

e prevenção, tem como um dos seus principais pontos de interseção, colaborarem para 

o desenvolvimento e implantação de políticas e legislações públicas, que vão garantir se-

gurança e direitos aos cidadãos.

De acordo com Araújo et. al.21, a educação em saúde promove maior conhecimento 

do paciente e seus familiares sobre seu caso clínico, provocando uma melhora deste e 

proporcionando espaço para o alcance de metas em relação ao seu cuidado. Essa ação 

é muitas vezes direcionada à equipe de Enfermagem, que é responsável por fornecer in-

formações confi áveis   e, quando aprendidas pelos pacientes, são preditoras de bom prog-

nóstico e redução da morbimortalidade. A educação em saúde auxilia, também, à equipe 

que atua junto ao paciente, promovendo maior conhecimento sobre o acometimento e 

as intervenções necessárias para reestabelecimento da saúde do paciente.

É através desta educação em saúde que muitas vezes se chega à outra temática abor-

dada neste estudo, a prevenção. Conforme elucidado por Rivera et al.22 em seu estudo, a 

prevenção é uma maneira precoce de se conhecer o contexto de um agravo ou doença, 

tendo por base, a sua história natural. 

A partir disso, se pressupõe que tendo conhecimento (que advém da educação em 

saúde) os profi ssionais, pacientes e familiares conseguirão identifi car os fatores causais 

do ato que gerou a investigação forense e poderão criar atitudes que reduzirão sua inci-

dência e gerarão empoderamento comunitário para uma resposta a tais atos.

A segunda maior atuação da Enfermagem na área forense apresentada neste estudo 
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se dá no apoio judicial aos profi ssionais competentes a esta área. Neste sentido, os pro-

fi ssionais enfermeiros realizam a coleta, avaliação, documentação e preservação de evi-

dências; avaliação e documentação de lesões; promovem a justiça e investigam crimes; 

obtêm provas forenses; preservam a cadeia de custódia e materiais biológicos; realizam 

procedimentos criminais e perícias, inclusive emitindo laudos periciais, dentre outros.

Sendo assim, compreende-se que, para desenvolver essas funções, cabe ao enfermei-

ro possuir conhecimento técnico e profi ssional de sua atuação na área jurídica e forense. 

Especialmente no âmbito das perícias e emissão de laudos, o profi ssional deve ser habi-

litado legalmente para o exercício desta função, possuindo habilidade e sendo senhor de 

sua arte23.

Corroborando a isso, a Resolução COFEN nº 556/201724, expõe que o profi ssional de 

Enfermagem possui conhecimento legal e social do sistema de saúde, enriquecida pelas 

ciências forenses e de saúde pública. Diz, também, que o Enfermeiro Forense é capaz de 

fazer avançar não somente a ciência forense, mas também as ciências em saúde e a en-

fermagem no contexto da violência e do abuso para a saúde. Dessa forma, pode-se per-

ceber que o Enfermeiro possui as competências necessárias para prestar apoio jurídico às 

necessidades expressas pela área forense.

Ademais, inúmeras outas atividades, encontradas nos estudos, estão presentes dia-

riamente no trabalho do enfermeiro forense que, em primeiro lugar, se baseia nas evidên-

cias para poder executar suas atividades. O profi ssional tem a possibilidade de atuar no 

atendimento das testemunhas e promover suporte emocional. Pode identifi car poten-

ciais de exploração, negligência ou abuso e riscos ambientais.  

Há, também, a possibilidade de constatar crimes sexuais através do exame físico, fa-

zer o reconhecimento das vítimas, entrevistá-las, avaliar seus riscos, planejar a segurança 

pessoal e liderar os cuidados de enfermagem, coletando informações por meio de fotos 

e documentações escritas. Outra função é no âmbito judiciário, podendo colaborar no 

desenvolvimento de políticas e legislações públicas, além de fornecer cuidados e serviços 

consultivos e educacionais a instituições que combatem o abuso e a violência.

O estudo de Lynch25, ressalta a importância de protocolos padronizados que resguar-

dam e direcionam, como acontece nos Estados Unidos, permitindo realizar a perícia em 

vítimas, seja de violência ou abuso sexual, possibilitando que os profi ssionais possam exa-
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minar, reconhecer, recolher e preservar vestígios, além de realizar educação em saúde, 

com temas relacionados a violência interpessoal. 

limitações do estudo

Este estudo apresentou limitações relacionadas ao número de publicações literárias 

disponíveis sobre o tema, o que, por um lado, pode ser positivo, visto que o torna um es-

tudo inovador nessa área.

contribuições para a área

Tendo em vista o reduzido número de publicações com essa temática e a falta de 

informação destinada aos profi ssionais de enfermagem, tanto em sua formação, quanto 

em sua dimensão profi ssional, este estudo contribui para que os profi ssionais conheçam 

melhor a área forense e a atuação da enfermagem nesta área, que vem crescendo cada 

dia mais e contribuindo com a sociedade de uma forma ativa e fundamentada cientifi ca-

mente.

conclusão

A atuação do enfermeiro na área forense decorre em diversos âmbitos, podendo-se 

destacar cinco grandes áreas, que são assistência à vítima, assistência ao perpetrador, 

educação e prevenção, apoio judicial e outras atividades, sendo que dentro dessas, há um 

leque de atuações, permitindo que o enfermeiro atue em diversos campos.  

Contudo, a Ciência Forense no Brasil ainda é muito recente, o que a faz ser pouco 

conhecida, pouco estudada e pouco disseminada, sendo esses, fatores que limitaram o 

estudo devido ao baixo número de publicações com a temática. Sobretudo, esses resul-

tados auxiliarão tanto profi ssionais que desejam atuar na área, quanto estudantes que 

ingressarão no mercado de trabalho, ampliando as possibilidades de atuação dentro da 

enfermagem.
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